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Órgão da UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL | 

Diretor-Responsável: Ten. cel. LÉLIO GRAÇA 

  

Seb a Presidência do Dr. Mauro Jop- 

pert realizou-se no dia 30 de abril úl- 
timo a reunião ordinária do Conselho 

Nacional da União dos Escoteiros do 
Brasil . A solenidade teve lugar às 17 
horas, no auditório do Clube de Enge- 
nharia, Avenida Rio Branco, 124, to- 
mando parte da mesa os Chefes, £o- 
mandante Araújo, Escoteiro Chefe Na- 
cional, Jean Salvaj, Representante de 

Bureau Internacional, Srs. Almirante 

Benjamim Sodré, Almirante Dodsworth 
Martins, Brigadeiro Godofredo Vidal, 

Dr. Mozart Lago, Dr. Walter Qintão, 
Dr. Gusmão de Oliveira Lima, e João 
Fernandes de Brito. O auditório estava 
repleto de Conselheiros e de represen- 
tantes das Regiões dos Estados. 

"O expediente constou de: 

1 — Recebimento e exame de cre- 

denciais. 

, 2 — Recebimento pela Mesa de novas 
propostas. 

3 — Posse dos Membros do Conselho 
Nacional que ainda não o fize- 
ram. 
Renovação da Promessa Esco- 
teira, 

4 — Leitura do Relatório Anual e 
apresentação das Contas da 
Cm. E. N. do Exercício de 1957 
com o Parecer “da Comissão 
Fiscal, 
Deliberação. 

5 — Apresentação do Orçamento 
Anual de 1958 com o Parecer da 

Pelheração; 

a 

* Comissão Fiscal. 

  

NACIONAL 
6 — Eleição para renovação de um 

têrço de membros do Conselho 
Nacional. Proclamação do resul- 
tado. 

7 — Proposta da Cm. E. N. sôbre o 
P. O. R. (Princípios, Organiza- 
ção e Regras). 

8 — Interêsses Gerais. 
Propostas de condecorações pela 
Cm. E. N. 
Propostas apresentadas pelos Srs. 
Conselheiros. 
Votos e Moções. 

Procedida a eleição para renovação 
de um têrço do Conselho Nacional, fo- 
ram proclamados os seguintes resul- 
tados: 

Para membro do Conselho Nacional 
da U. E. B., de acôrdo com o item IV 
do artigo 15.º dos Estatutos, com man- 
dato até 30-IV-1961: 

1 — Dr. Ernesto Pereira Carneiro So- 
brinho 

2 — nu Fernando Mibielli de Carva- 
ho 

3 — Dr. Pedro Fraga 
4 — Majer Homero de Almeida Ma- JA 

galhães neo 
5 — Coronel João Carlos Gróss 
6 — Dr. Nelson Parente | 
7 — Brigadeiro Antônio. 
8 — Dr. Manoel Meiro D 

  

   

    

    

   

  

   
     
        
    
   



  
13 — Dr. Octavio Fri 

14 — Dr. Heitor S 

15 — Dr. Iris Meinberg 
16 — Dr. Cândido de raul: 

17 — Dr. Celso da Rocha Miran 

18 — Dr. Antonin Pollak 

19 — Dr. Mário Miranda Lins 

20 — Dr. Zulfo Malmann 

21 — Dr. Oscar Herbert Tavares 

    

   

22 — Alfredo Hasson 

23 — General Edmundo Macedo Soares 

24 — Ten.-Cel. Mário Marques Ramos 
25 — Dr. Flávio de Carvalho Lengra- 

ber 

246 — Dr. Jurandir Pires Ferreira 

21 — Rev. Waldemar Gomes de Figuei- 
redo 

28 — Rev. Rodolpho Anders 
249 — Dr. Celso Mello de Azevedo 
30 — Frei Methodio de Haas, O.FM. 

Para mandato até 30-IV-1960 (2 
vagas): 

Ministro Paschoal Carlos Magno 
Dr. William Monachesi 
Para membro do Conselho Nacional 

da U. E. B., de acôrdo com o item HI 

igo 15.º dos Estatutos, com man- 
: ate 30-XV-1961: 

| — Dr. Mozart Lago 

; — Orestes Pero 
3 — Dr. Luiz Teixeira de Alencastro 
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4 — George Duncan Shellard 
5 — Fábio de Alcantara 
6 — Dr. Carlos Gusmão de Oliveira 

Lima 
7 — Dr. Mauro Viellefon Galliez 
8 — Rev. Dr. Euclides Deslandes 
9 — Prof. Clemildo Lyra de Arruda 

10 — José Gorgulho 
11 — Frei Anselmo Vilar de Carvalho 
12 — Jócio Caldeira de Andrada 
13 — Dr. Wilson Reis da Silva Atab 
14 — Isnard Penha Brasil 
15 — George Heribert de Baêre 

— Rodolfo Rossi 
17 — Ten.-Cel. Dr. Mário Jardim Freire 
18 — Arnaldo Machado Florence 
19 — Inocêncio A. Pedroso 
20 — Major Germano Saidl Vidal 

Para mandato até 30-IV-190 (uma 
vaga) 

Em seguida passaram os membros do Conselho ao restaurante do Clube de Engenharia onde, dentro de um ambiente da maior cordiali i k E alida realizou-s: o Jantar de Confraternização, sendo nessa ocasi Ge decorações a vários dirigentes e chefes escoteiros da U.E.B compromisso e posse solenes dos novos Conselheiros Eleitos. | 

ão entregues con- 
realizando-se O 
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l Carta do Chefe de Campo de Da 

Gilwell Park 
     

Caro Chefe: 
    

        

    

Tenho grande satisfação em saber que você está preparando a sua Par 
do Curso da Insígnia de Madeira, e estou certo de que ganhará muito com. 
para benifício de seus Escoteiros — o que é, sem dúvida, o único objetivo 

EE adestramento. y 
Em nenhuma hipótese, por favor, não veja a Parte I como um exame! 

qualquer das questões o deixar confuso (o que bem pode acontecer) pro 
onde puder, um conselho ou uma explicação. Quanto maior é o número 
consultas que a preparação da Parte I provoca, mais eu gosto dela. Na ver- g 
dade, foi feita exatamente para isto! 

Muitos Distritos Escoteiros julgaram útil organizar “Grupos de Discussão” 
baseados no Questionário, e acho muito recomendável o uso desta técnica de 
esclarecimento. ; 

Na preparação destes Estudos são muito valiosos os livros abaixo mencio- 
nados; se você iá os leu, certamente poderá voltar a lê-los com prazer e pro- 
teiro; 

     

     
   

“Escotismo vara Rapazes” (Scouting jor boys) 
“POR” (Regulamento Técnico Escoteiro) 

Para a Parte I de Escoteiros Para a Parte I de Lobinhos 

“Guia do Cheje Escoteiro” (Aids to “Manual do Lobinho” (The Wolf 
Scoutmastership) Cub's Handbook) 

“Dirigindo um Grupo Escoteiro” “Lobinhos” (Wolf Cubs, de Gil- 
(Running a Scout Group) craft) 

“Como dirigir uma Tropa” (How “Como dirigir uma Alcatéia” (How 
to run a Troop) to Run a Pack) 

“Manual do Monitor” (The Patrol 
Leader's Handbook) 

Estou seguro que terá grande prazer nesta parte de seu adestramento, e 
espero que, se ainda não o fez, aproveite u primeira oportunidade para tomar 
parte num Curso de Adestramento Preliminar, e que depois complete a tarefa 
fazendo a Parte II (em acampamento) da Insígnia de Madeira. As datas dos 
próximos Cursos são anunciadas com antecedência. 

Se tiver qualquer dificuldade especial para completar o seu adestramento, 
traga wv seu problema ao meu conhecimento que procurarei ajudá-lo. (1) 

Boa sorte nos seus esforços 

R
R
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Chefe de Campo í  



   ALERTA! 

LEIA ISTO, POR FANGR 
A finalidade deste Curso é ajudá-lo a ter uma sólida base sôbre os princípios gerais, os tivos e os métodos do Movimento. Não é de forma alguma um exame, mas, uma oportunidade p clarear suas próprias idéias, e, com isso, aprender. 

   

    

        

     
   
     

    
    
      

   

  

    
    

   

        

  

   
    

     

    

            

     
     

   

  

f Será de grande ajuda para o Leitor se, ao aconselhá-lo, souber algo sôbre o ambiente em que : vive. Isto o obriga a um pequeno trabalho de preencher a ficha que acompanha o questionário, mas: : pode estar certo de que só será feito bom uso das informações que você der. Por favor, preencha os i claros da ficha e cole-a na parte interna da capa do caderno. Se achar necessário, dê outras infor- mações sôbre sua pessoa ou sôbre a situação de sua Tropa (ou Distrito) na primeira página pautada do caderno. 

A 
[E 

A fôlha contendo as questões de cada um dos três Estudos também deve ser colada no caedrno, no começo das respostas do mesmo Estudo. Pense bem nas respostas antes de escrevê-las no caderno. | Não procure — produzir uma obra de literatura — diga apenas o que pensa, ou o que tem feito habi- mn , tualmente sôbre o assunto da pergunta. Em qualquer caso: LEIA, OBSERVE, DISCUTA E ESCREVA. z | Quando uma questão versar sôbre alzuma coisu que você não está fazendo em sua Tropa, aconse- de lhamos que estude o assunto nos livros que tiver, ou se aconselhe com Comissários ou Escotistas mais es , experimentados. Em seguida, procure aplicar na sua Tropa aquilo que aprendeu, e depois de certa experiência sôbre o assunto, prepare e transcreva no esderno a sua resposta à questão. | Após a resposta de cada questão, deixe, possivel, uma página inteira em branco, para os comentários do Leitor. 

Interprete as questões de acôrdo com “ua posição no Movimento. ONDE NÃO TENHA EXPE- RIÊNCIA PRÁTICA SOBRE O ASSUNTO DA PERGUNTA, DIGA QUAL A ORIENTAÇÃO QUE 

  

SEGUIRIA, OU O CONSELHO QUE DARIA NESTAS CIRCUNSTÂNCIAS, Por exemplo, um Chefe de Grupo poderia apresentar algumas de suas respostas sob a forma de uma carta de conselhos endereçada a um Assistente novo e sem experiência do Chefe Escoteiro ou do Chefe de Lobinhos. Um Comissário que não tenha nenhum cargo num Grupo Escoteiro, deveria escrever sl sôbre a orientação que costuma dar aos Chefes Escoteiros dos seus Distritos sôbre o assunto focalizado "a na Questão. 

  

Logo que o Estudo 1 esteja pronto, envie-o ao Comissário Nacional ds É Pero, Rua Frei Caneca, 1046 — Bela Vista, São Pau'o — Estado de São Paulo) grande e de papel forte, capaz de conter o caderno, já endereçado e selado para a resposta. a Comece então a estudar e a preparar o Estudo 2, fazendo o rascunho das respostas, Se você da É puder discutir as questões com outros Escotistas, se possível já possuidores da Insígnia de Madeira, A” E será muito melhor. 
É Ao receber o caderno de volta do Leitor, com seu Estudo 1 já comentado, transcreva as respostas do Estudo seguinte e mande o caderno logo que possa ao Comissário Nacional de Adestramento, jun- tando outro envelope enderado e selado para a resposta. 
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B-P. PLANEJOU ESTA PARTE DO NOSSO ADESTRAMENTO COMO UM EXERCÍCIO FIDELIDADE AOS PRINCÍPIOS DO ESCOTISMO. NÃO PROCURE CONTORNAR OU FUGIR 

    

   
PERGUNTA. ' 

Diga a verdade. Quando discordar da orientação que encontrou nos livros, diga discorda e porque discorda. Quando discordar dos Regulamentos oficiais, declare e justifiqu cordância. 
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ifique 

     

  

   Por favor, peça conselhos ao Leitor em qualquer dificuldade que tenha en 
“de Escotista, esteja ou não dentro das questões perguntadas. To    

    

  

       

Os candidatos poderão mandar, se preferirem, | 
ido a extensão do nosso país e as 

ra bom também que conserv: 
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Curso de Adestramento prático, mas mesmo o lider mais bem dotado pode se” Es 

benificiar das experiências de outros, e não há melhor meio de conseguir isso 

do que se inscrevendo num ativo e divertido Curso do esquema de Gilwell 

Park. 

e
 

O melhor plano para o adestramento prático é certamente realizar em pri- 

meiro lugar o Curso de Adestramento Preliminar. Os Cursos são de pequena 

duração (Escoteiros: 3 a 4 dias ou 2 ou 3 fins de semana; Lobinhos 1 a 2 dias) 

e organizados de tempos em tempos pelas Regiões; sôbre éles você poderá obter 

uma informação pormenorizada, ou em circulares da Região, ou escrevendo ao 

Comissário Regional. 

O método usado é o da dermenstracão de várias reuniões de Tropas ou de 

Alcatéia, e o objetivo é ilustrar as idéias e os ideais de B-P. em ação. Você 

gostará de experimentar este Curso, e recomendo muito que o faça. 

A Parte 2 (Acampamento) do Curso da Insígnia de Madeira, realizada em 

Gilwell ou em qualquer outro lugar, segue o modêlo estabelecido pelo próprio 

B-P. O Curso dura de 9 a 10 dias para o ramo Escoteiro e 6 a 7 dias para O 

ramo de Lobinhos, incluindo os dias de chegada e partida. Estes Cursos são 

realizados anualmente pela Direção Nacional, e poderão ser mais frequentes 

ou ter séde e patrocínio de qualquer Região, desde que tenham número sufi- 

ciente de Escotistas inscritos. A U.E.B. tem todo o material para a realização 

dos Cursos, mas as despesas ficarão muito menores se a maior parte do ma- 

terial puder ser encontrado no próprio local, mesmo por aluguel ou emp      
       grande antecedência porque também os nossos membros da Equipe de 

tramento são voluntários que dependem de férias ou de licenças Para 
tarem de suas ocupações habituais. 

  

    

  

Para os Cursos de Adestramento Preliminar e para a Parte 2   



  

   

        

   Comece pela Questão 2. A primeira questão só foi incluida para mostrar 

1 — A direção de uma Patrulha só pode ser efetivamente exercida quando a desigr 

Monitor acarreta uma situação de elevado destaque. Como você consegue isto em sua | 

RESPOSTA-MODÊLO 

a) — Pelo uso de uma singela cerimônia de designação e posse, para que a nova situ: 

Monitor seja publicamente reconhecida; b) — Pela realização regular de reuniões da Corte 

ende as opiniões e idéias dos Monitores sejam tomadas em consideração; e) — Dando aos Mon 

prévio conhecimento das atividades da Tropa, (não sendo necessário dar grandes detalhes) de fo 

que tenham uma melhor oportunidade para dirigir; d) — Dando aos Monitores um adestramento 

cial e “vendendo-lhes” idéias na Corte de Honra, para que tenham uma oportunidade melhor de org 

nizar suas próprias patrulhas; e) — Usando o Monitor como a ligação vital entre o Escotista e 

Patrulha (por exemplo: dando ao Monitor prêviamente as instruções sôbre novos jogos em que a, 

truiba é a unidade); f) — Mostrando um verdadeiro interesse pessoal no desenvolvimento do Mon Ee 

e de sua Patrulha. 
4 

      

   

    

    

   
    

    

      

  

AGORA RESPONDA AS SEGUINTES QUESTÕES: 

e não, necessàriamente, líderes já 
2 — “Os Monitores são rapazes que estão se adestrando, E 

treinados” Comente esta citação e descreva em linhas gerais os métodos que adota para treinar seus | 

Monitores. 
) 

3 — Cada uma das seguintes atividades dão sua contribuição especial para o conjunto da vida, 

escoteira : 
, 

a) — Acampamento anual e) — Trabalhos manuais é 

b) — Reuniões de Tropa £) — Jamborees 7 

ce) — Espetáculo teatral do Grupo £g) — Grandes Jogos 

d) — Expedições de Patrulha h) — Jornadas 

Arrume estas atividades numa lista pela ordem de importância, como um meio de apresentar o 

Escotismo ao rapaz, e descreva o que você considera ser o valor particular de cada uma delas, por 

exemplo: “c) — Espetáculo teatral do Grupo — valioso exercício para o trabalho em equipe disci- 

plina, cortesia e bom humor. Dá oportunidade individual e em conjunto para a auto expressão: Pro- 

move boas relações públicas. Oferece uma oportunidade para obter a ajuda de pessoas leigas ao movi- 

mento. Um bom método de arrecadar fundos, ete.” - 

4 — Desereva as providências para uma reunião vespertina de sua Tropa, em conjunto com a 

Alcatéia, incluindo uma cerimônia de “Passagem”. Quem deve organizar a atividade? Dê detalhes de 

qualguer preparação que você considere: a) necessária; b) desejável, com resptito a "Tropa para que 

a cerimônia preencha sua finalidade. Qual é a finalidade? ia a AM 

5 — Supondo que você é o Chefe de Escoteiros de uma Tropa de quatro 

de 2 Assistentes (um com bastante experiência e o outro relativamente novo no 

de Tropa, e da ajuda ocasional de um Pioneiro instrutor, trace um quadro dos . 

      

      

  

    

   
   

  

AS RESPOSTAS AS QUESTÕES DE A ATÉ D DEVEM SER RESPON! 
CINQUENTA PALAVRAS | 

cunstâncias (se há alguma) os membros do 
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ue, por vor esta página e cole-a. no seu 

  

    

    

    

    

6 — Como é que você está ao par do progresso individual 
saberia se o Escoteiro Chico Gordo parou de arrastar o seu. ; 
jogos e no progresso escoteiro? Que providências tomaria nesta sit 
gressivo em qualquer assunto de sua escolha, cobrindo no mínimo quatr . 
que o adestramento seja realmente progressivo? Dê o esqueleto de um programa 
Patrulha e um Acampamento ou Excursão de Tropa ou de Patrulha. 

   
   
   

  

   

   

  

   
   

  

   

    

   

   
    

    

    

    

  

   

  

   

    

   

        

    

       

   

7 — O cumprimento da Lei e da Promessa é uma atividade permanente e 

E Comente esta citação. Como faz para que esta frase seja uma realidade em 
têm o dever de receber a Promessa de um novo Escoteiro na Investidura? Porque 
de outra pessoa presente que tenha maior cargo ou maior autoridade? Que deve | 

cebe a Promessa para ajudar o Escoteiro a cumprir o que prometeu? 

8 — Suas Patrulhas estão equipadas com o material básico? Quem compra e pag 

“rial e quem é responsável pela sua manutenção e guarda? Faça uma lista de material 

sidera básico para uma Patrulha: a) — para adestramento; b) — para acampamento. 

39 — É permitido acrescentar medalhas, distintivos ou qualquer adorno pessoal, ou de uso 

ao uniforme escoteiro ? Vestir os calções ou mangas da camisa com as bainhas dobradas P ; 

  
roupas de uso diário, etc.) fóra do  urapém en Ou usar um “nado comum para ea o 
escoteiro e o Cinto Escoteiro por fora com peças de equipamento penduradas? Ou ainda, o 
Escoteiro segurando o calção, e um cinto fino inclinado à ilharga para a Faca Escoteira? Ou 

o Escoteiro usar sempre pendurado ao cinto o canivete, a faca, a machadinha, o cantil, í 
aduchado, um estojo de primeiros socorros individual, um estojo com óculos para sol, uma 

de couro para moedas, ete., quer nro csmyo, quer na cidade? Dê sua opinião sôbre estas 
e cite as regras do R.T.E. que tratam do assunto. 

10 — Evitando abordar o assunto de wma maneira acadêmica, abstrata ou teórita, diga:. 

poderia dar adestramento prático em assuntos de “ar livre” (trabalhos de pioneria, artes mate E 

vação da natureza, ver sem ser visto (tocaiar), seguimento de pista (rastrear) durant? um: 

de Tropa na séde, numa noite fria ou chuvosa? Dê apenas exemplos de atividades de i 

oque a Patrulha tenha oportunidade de aplicar seu adestramento de uma maneira práti 
FORMA: Assunto — Trabalhos de Pioneria — Atividade de Patrulha — Fazer um cavi 
com bastões Escoteiros e amarras, seguida de uma corrida de bigas dentro da séds 

buicão, sôbre êsse assunto: a) o Distrito pode fazer; b) o Distrito já faz. 

F — O rapaz pode fazer parte das provas de 1.2 Classe antes. de 

2a Classe? "     



       
   

mM — O Fundador disse: “Primeiro tive uma idéia, depois vi um ideal; agora nós 
Movimento, mas, se alguns de vocês não vigiarem, terminaremos apenas com uma organ É 

Ha ma sua Tropa ou no seu Distrito algum perigo de que venha a acontecer | 
concorda que pertence a um Movimento, que faz para ter certeza de que está se mo 
que está se movimentando na direção certa? 

12 — Descreva minuciosamente a organização de seu acampamento anual nos seguintes setores: | 
Adestramento ; 

Escolha do local; 

   
      

      

   

    

   nr, 

     
   

  

   

   

          
    

        

    

     
   

    

  

    

      

Almoxarifado do material; 

N Administração (impressos, avisos, Inscrições, etc.) ; 

H Intendência (víveres). 

ES 
é 

d 
Mostre como participam da preparação do Acampamento: a Corte de Honra, o Conselho de | Chefe do Grupo, a Comissão Executiva de Grupo, e a entidade mantenedora ou patrocinadora do E Grupo (se existe). Qual é sua opinião sôbre a existência de um certificado que seria conferido ; anusimente a tôdas as tropas que no seu acampamento anual atingissem o nível técnico determinado X pelo livro “Padrões de Acampamento” ? 

13 — Como você se mantém em dia com à evolução do adestramento técnico e das idéias sôbre o Escotismo? Quais os meios que estão ao seu alcance para sua própria educação em técnica , escoteira? O que se exige de você, como um Elscotista voluntário, está dentro do razoável e deixa-lhe | tempo para a sua própria recreação, vida de família, ete.? Se a resposta é NÃO, o que fará para | manter suas tarefas dentro do razoável? 

| 14 — Que faz você para permitir à juventude uma larga expansão dos seus horizontes? Você | incentiva seus rapazes a abrir os olhos e ter uma visão ampla na procura de novas oportunidades ao mível do Distrito e da Região, ou insiste que a lealdade dc seus rapazes deve ser em primeiro lugar para com a Tropa, e trata de satisfazer tôdas as suas necessidades dentro do programa da Tropa? 

    

15 — No Escotismo, os Jogos são usados com muitas finalidades ? por exemplo: para treinar os sentidos, para desenvolver o espírito de equipe, ete. Faça uma lista destas finalidades, e dê uma breve descrição de um jôgo que usaria para a tropa dar vasão à sua energia depois de um período «do programa sem atividade física. : 

RESPONDA AS QUESTÕES DE J ATÉ O EM POUCAS PALAVRAS 

J — Qual é a finalidade das orações que incluimos nos programas? ções: a) na reunião de séde; b) nas atividades de campo ? 
Quando você usa ora- 

L — Como o Fundador justificava a existência da Saudação Escoteira ? 

M — Como pode a Comissão Executiva do Grupo auxiliar um Escoteiro a obter seu uniforme. ou equipamento, e em que circunstâncias você acha justificado pedir à Comissão Executiva? Ê 

     

  

N — Qual é a utilidade de fazer um balanço ou inventário anual nos bens do Grupo? 

  

   

O — Na Inglaterra todos os acampantes devem solicitar licença à Polícia * acampar e o acampamento é fiscalizado pela Polícia, exceto o Movimento Escoteiro qu pedir licença à Polícia e está “Isento de fiscalização”. Isto porque o Govêrno Ing conceito do Movimento Escoteiro e sabe que n licença para acampar e ca s é exercida com grande critério pelo Comissário de Distrito e pelo devemos tomar para que esses mesmo conceitos possam vir a 

      
    

    

    

        

     

         

    ?



     
    

ESTUDO N.º 1 

  

      

Destaque, p= A que, por favor, esta página e cole-a no seu caderno antes - de começar a 
Comece com a Questão 2, 

E QUESTÕES 

      

      

   
    
         

     
      

       

    

     

    

      

    

    

    

   

  

    
        

A primeira só foi incluida para mostrar um exemplo de 

  

1 — Descreva como pode usar nas Reuniões da Alcatéi i te de 
E / nas, atéia os serviços de: a) um Assistente de ee q de E nos com bastante experiência; b) um Assistente de Chefe de Lobinhos sem experiência. e .O Papel que o Chefe de Lobinhos deve desempenhar? Diga o que você faria com uma oferta Se q rional para a Noite do Espetáculo teatral da Alcatéia, vinda de uma pessoa completamente 

; RESPOSTA-MODÉLO 

Ao 
a | Il — a) O Assistente com experiência pode: 1) auxiliar na elaboração dos programas: 1) Tomar parte ativa na direção dos Jogos e outras atividades: k HI) inventar e dirigir novos jogos e ativi- y l dades; IV) Tomar uma boa parte da responsabilidade geral da direção da Aleatéia, em todos os Seus setores; V) Dirigir, de tempos em tempos, uma reunião de Alcatéia, como principal encarregado. b) O Assistente Sem experiência pode: I) Auxiliar, em grau menor, na elaboração dos programas ; II) Ajudar na direção dos jogos e outras atividades: III) Ter algumas responsabilidades na direção geral da Alcatéia; IV) trabalhar eni tódas as aí asiões sob a prudente direção de Aquelá. 

A tarefa do Chefe de Lobinhos é: 1) Dar a direcção, estabelecer os padrões e a atmosfera da Alcatéia; II) Coordenar as atividall HI) Vel les W para que os Assistentes, Instrutores de Lobinhos = e Cooperadores leigos estejam IV) Velar para que os Assistentes de Chefé dé Lobinhos sejam treinados pari der dirizir uma Alcatóéia; V) Estar à frente, e guiar. 

   
     

Antes de aceitar qualquer tipo de vivia da um ompleto desconhecido, deve ser verificada a sua 
boa fé e devem ser consultados o Chefe de Gruso e C nissário Distrital. 

É AGORA RESPONDA AS QUESTÕES SEGUINTES 

l HR 2 — As histórias do Livro da Jangai formam o cenário em que é realizado o jôgo do Lobismo. 
o Isto significa que tudo que entrar em choque com a atmosfera da jangal deve ser exeluído? Explique 

HE como, no seu ponto de vista, a atmosfera da jangal torna-se efetiva na vida da Aleatéia. 

= 3 — Você recebe queixas frequentes de mau comportamento dos Lobinhos positivamente devido 
o a um excesso de energia e entusiasmo, na volta para suas casas, depois “das reuniões da Alcatéia. 
a No entanto, sob seu contrôle, a disciplina na séde da Alcatéia é sempre impecável. Qual pensa ser 

o a razão disto, e como irá resolver a situação?   

| — do se realizou a última reunião do Conselho de Chefes do seu Grupo? Quem 
esteve “RO ap que aconteceu? Qual é a função do Conselho de Chefes do Grupo? Mostre como 

| ; : o Conslho ajuda a Alcatéia, e dê exemplos do tipo de assuntos que você gostaria de levar à dis- 
| E <ussão do Conselho. 

5 — As provas das Estrêlas são a base do programa de adestramento da Alcatéia. Como usaria | 
provas das estrêlas nos seguintes casos: 

a”
 

= 

a) — Jogos; 

b) — Atividades de matilhas ; 

c) — Atividades de ar livre; 

  

   
    

d) — Competições. 

RES UESTÕES DE A ATÉ E PODEM SER ENCONTR 
aa e estas ASSANGAL” OU NO LIVRO “MOWGLI, O MENINO 

“A — Quem era o “Lambe-pratos”? 
E y f é Er é 

1e eram as “Tocas Fina x 

E 

  

    

     
   



  

   ALERTA! 

    ESTUDO N.º 2 

    

   Destaque, por favor, esta página e cole-a no seu caderno antes de com. 
a responder as questões. 

QUESTÕES , 

   

      

   
    

    

   

   

    

   

  

     

     

     

  

    
     

    

   

a 

6 — Explique como usa: a) os Primos; b) o Conselho de ndo Eri Eds 
é possível ampliar mais o uso dos Primos e do Conselho de Primos? a 
de que maneira, e porque, ampliariamos este uso? 

7 — Dizem-nos que o esforço deve ser levado em consideração quando: 
tomamos as provas das Insígnias de Capacidade. Levando em conta que esta 
orientação também é preconizada para as provas de Primeira e de Segunda 
Estrêlas, isto significa que devemos aceitar um baixo padrão de resultados nas 
provas de alguns rapazes? Onde você pensa que devemos traçar a linha de limites desse baixo padrão? Dê exemplos de como aplicar esta orientação nas provas de duas Insígnias de Capacidade. 

8 — Qual é o valor das Dramatizaçõe 
Ê LcLinho, e denois, sob o ponto de vista de um Velho Lobo? Como usa as dramatizações no adestramento de seus Lobinhos? Descreva uma, dramatização » de 10 minutos na séde da Alcadéia em que sejam usados os nós e os Primeiros ' q Socorros. 

s, primeiro, sob o ponto de vista do- 

º — Qual o uso que faz na vida da. Alcatéi 
Quais as espécies de troféus que você faz disput 
natureza e a duração da sua competição inter-mat 
&) existe; b) deveria existir; na base do Distrito? 

a do instinto de competição? ! 
ar na sua Alcatéia? Qual é a 
ilhas? Que, sôbre esse assunto: 

10 — O Lobismo que você dir 
responsabilidade de deixar que h 
pensa que sua obrigação para co 

ige é suficientemente varonil? Você aceita a aja um razoável risco em cada aventura, eu. m os pais dos meninos é não deixar que êles ? Permiria que um Lobinho de 10 anos des- a afiada durante uma atividade de trabalhos delegada para um Instrutor de Lobinhos? 
| AS RESPOSTAS AS QUESTÕES DE F ATÉ J DEVEM S 

POUCAS PALAVRAS 

manuais, ou essa tarefa deve ser 

ER RESPONDIDAS COM 

  

F' — Lobinhos e Fadinhas podem ser adestrados juntos? 

G — Quais são as condi 
nomeado como Escotista de 
condições? 

    

ções exigidas pelos regulamentos oficiais um Grupo? É o Conselho Local que ver. 

  

     
   
   

    
H — O Presidente do Conselho de Chefes do Grupo 
1 — Quem é o Presidente de Honra da União dos 

dr     
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Ra da O. 
. EA, w ee 

   

ESTUDO N.º 3 

Destaque, por favor esta págin . davi a responder as questões"? Página e cole-a no seu caderno antes « 

QUESTÕES ; E 

E ll — Em que etapa da vida de um Lobinho você começa a prepar: para a Tropa de Escoteiros? Como faz isso? 

   
— 12 — De que maneira você procuraria estimular um menino cuja tenc ência e sempre mostrar-se retraido nas Reuniões de Alcatéia? Como você atua com o menino que “sabe tudo” e “já fez tudo” antes de completar 10 anos? E 

ã ERA - 13— Os Lobinhos são membros da “Grande Fraternidade Mundial dos Esco- = teiros'. Como você faz para que a sua Alcatéia se familiarize com esta reali- dade? Trace um programa de uma “Reunião Especial da Alcatéia” cujo tema E seja: “O tapete Mágico”. s 
n 

, 

lá — De que forma os pais podem ajudar o Lobinho durante sua vida na Alcatéia? Que providências você toma para que esta ajuda se manifeste? 

15 — Cumprir a Promessa do Lobinho é a atividade mais importante da vida de um Lobinho. Como você poderia apresentar os vários itens da Pro- messa aos Lobinhos sob a forma de atividades, assim: 

a) Dever para com Deus. 

b) Dever para com a Pátria. 

c) Obedecer a Lei do Lobinho. 

d) Prestar todos os dias um pequeno serviço a alguém. 

Sugira meios de imprimir estas frases de tal forma na mente do m eni no 
oque elas se tornem uma parte real da sua vida diária. 

AS RESPOSTAS AS QUESTÕES DE L ATÉ O DEVEM SER ENCOI 
MANUAL DO LOBINHO DO FUNDADOR 

L — Quando e porque você deve pôr folhas humidas de chá 
- M — Que é que “Totem” significa? 

N — Com que objetos domésticos se pode fazer 
farra) de Lobinhos”. 

o — O que são “Pontos de reparo”?



    “Como o Chefe Geral de um dos 
Grupos de meu Distrito ainda esti- 
vesse adotando a velha fórmula de 
“dono do negócio” na administra- 
ção de seu Grupo, procurei-o na 

  

- semana passada para conversar- 
mos sóbre o assunto. 

Para que não houvesse possibili- 
dade de estar fazendo um juízo 
apressado, fiz-lhe algumas pergun- 
tas sóbre o funcionamento da ad- 
ministração do Grupo sob sua 
direção. 

Inicialmente indaguei: “Quando 
o Grupo pretende pleitear algum 
benefício material ou financeiro 
nos meios comerciais ou econômi- 
cos que o cercam, como procede?” 

“É simples”, respondeu-me. “Fa- 
ço alguns ofícios expondo o proble- 
ma e a ajuda desejada e procuro 
um modo de aproximação que per- 
mita entregá-los pessoalmente aos 
indivíduos visados. Infelizmente 
não tenho muita possibilidade de 
contatos, e isto obriga-me a enviar 
a solicitação pelo correio, diminu- 
Es sensivelmente os atendimen- 
os.” 

“E quando os resultados são po- 
sitivos, quem recebe e administra 

— Os dens e dinheiros obtidos?”, con- 

“Que são honestos. Para . 

   

  

de tôda esta movie 4 
cebimentos e gastos?”, perg 

Éle pensou, u mpouco desc 
do, e respondeu: “É claro que pres-. 
to contas na reunião anual dos 
pais. Naturalmente é apenas um le- . 
vantamento geral de cifras onde ) 

y 

     
   
   

    
   

constam na despesa itens como: 
acampamentos, material, sede e 
festividades. Aliás os pais não se in- 
teressam pelo assunto e ficam mui- 
to satisfeitos com estas informações 
ne que abreviam a reu- 
Rise 

o 
“Não esteja muito seguro disso” / 

ontestei. “É possível que algum dê- É 
menos apressado não fique tão 
isfeito.” 

, 
uspere at”, exclamou o Chefe. | 

“Não vou admitir que êles descon- É 
fiem da lisura com que cuido dos 
negócios do Grupo.” | 

“De fato não existe qualquer des- 
confiança a seu respeito”, tranqui- i 
lizei-o. “Mas no escotismo os diri- | 
gentes não devem apenas ser ho- 
nestos mas também dem trar     

       

  

       
      

      

Grupo deve ter uma Com 
cal que verifica as con a 
tadas com anteci ip.



  

MAIO-JUNHO 

Escotismo e poderia não concordar 
com os tipos de gastos”, replicou 
o Chefe. 

Procurei tranquilizá-lo: “Su- 
pondo que se uma pessoa de bom 
senso fôr indicada isto não acon- 
tecerá. E ainda restaria o Presi- 
dente para desempatar, pois os 
três formarão a Comissão Exe- 
cutiva do Grupo. Mas se os dois 
estiverem contra você em determi- 
nado assunto, é mais provável que 
a razão esteja com êles.” 

E continuei: “Não tenha re- 
ceios. A ajuda que mais dois indi- 
víduos podem dar na administra- 
ção do Grupo Escoteiro supera 

  

qualquer pequeno desacório, O 
Presidente, por exemplo, poderia 
organizar, entire os pais e suiros 
interessados, determinadas Comis- 
sões Acessoras visando as especia- 
lidades, novos locais de acampa- 
mento, trabalhos manuais, festivi- 
dades etc.” 

Mas o Chefe ainda ponderou: 
“Isto eu já venho fazendo há al- 
guns meses e certas comissões es- 
tão até funcionando.” 

“É um bom início”, concordei. 
Mas logo fiz uma ressalva oportu- 
na: “creio porém que o melhor é 
você pensar em um Presidente e 
passar a êle esta e outras atribui- 
ções que estão tomando demasia- 

J damente seu tempo, que deveria 
á - ser dedicado às atividades técni- 

“cas e à formação dos rapazes, pois 
estas sim são de sua exclusiva 
competência, com a cooperação 
de seus chefes das Seções e respec- 

ALERTA!      

    

    
    

    

    

         

     
   

    

a , 
Logo respondi: “O melhor é con- 

vocar uma reunião do Conselho 
de Grupo, compósto dos pais dos 
rapazes, sócios, etc., e proceder q 
uma eleição. É claro que você po- 
derá fazer alguma indicação mas 
sômente no caso de Grupos man- 
tidos por entidades é que se admi- 
te a indicação pura e simples por 
um de seus dirigentes, sem elei- 
ções.” 

“E como proceder depois”, per- 
guntou-me ainda. 

“Penso que a providência inicial 
é estabelecer-se o que compete a 
cada um dos membros da Comis- 
são Executiva fazer. Tôdas estas 
questões estão delineadas nos re- 

“«iumentos escoteiros” 
v Chefe pediu-me um novo es- 

“crecimento: “Qual a hierarquia 
entre os membros da comissão À 
Executiva do Grupo?”. | 

Não existe bem uma hierar- 
quia”, respondi. “É uma espécie 
de colegiado com divisão de com- 
petências em que cada um desem- 
penha o seu setor e informa os de- 
mais. Nos assuntos em que há in- 
terdependência e não fôr possível 
acôrdo, a votação é o meio mais 
democrático para resolver o im- 
passe”. 

E acrescentei: “Sômente em ca- 
so de graves desavenças é que 
Conselho de Grupo deve 
mado a opinar, pois foi êle « 
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nismo que elegeu a. 
pero, contudo, | 
a êste extremo, 
gostaria de ser 
mente para É 

    

       

  

   

  

      

   



  

16 ALERTA! 

  

MAIO-JUNHO 
  

“O que não deve de modo algum 

continuar é a idéia de que o Che- 

fe do Grupo é o “dono do negócio” 

e que suas decisões devem sobre- 

por-se a tudo”. 

O Chefe ficou um tanto cons- 

trangido e reclamou: “Acho um 

tanto pejorativa esta denominação. 

Na verdade o que leva os Chejes 

a trabalharem sôzinhos é a falta 
de orientação para uma nova ma- 
neira de agir, e de incentivo para 
acreditarem em cooperação estrei- 
ta com outras pessoas para resol- 
ver os problemas de administra- 

ção”. 
“Realmente seu caso é um dês- 

tes”, concordei, “embora nem to- 
dos sejam assim. Se verificasse que 
sua pretensão era a de desejar ser 

Operação Jubileu 
- (Continuação do número 1) 

Daí seguiram para Johannesburg, ng 
Transval, onde veio o primeiro grande 
contratempo com a hepatite infecciosa 

de Everardo, contraída em Mafeking, 
obrigando a uma hospitalização de 
mais de um mês, enquanto os outros, 

cumprindo planos e datas, seguiam a 
viagem. Desembarcados na Provincia 
do Cabo, depois de atravessarem Natal, 
Orange, o Protetorado de Bechunalân- 
dia e o Transval, continuaram para a 
Eodesia do Sul, onde Baden-Powell 
combateu os Matabeles, Cataratas de 
Vitória no Rio Zanbeze, Rodésia do 
Norte, Tanganika, onde subiram o Ki- 
limandjaro de 6.000 metros de altura, : 
primeiros brasileiros que tentaram esta 
façanha, mas que por total impossibili- 

* dade física, ficaram a duas centenas de 
metros do topo da mais alta montanha 
“da África. Depois entraram no Kenia. 

- onde em Nieri, próximo da Capital 
Nairobi, nas sombras do Monte Kenia, 

“o túmulo de Baden-Powell, 
r do Escotismo, e deposita- 

| placa de bronze da U. E. B. e 

        

  

   

    
    
    
    
    
    

   

  

= Vie à 
and a à 

“o dono do negócio”, simplesmen- 

te lhe diria que não havia mais 

lugar para você no Escotismo. No 

entanto, o que fiz foi explicar-lhe 

a questão nos pormenores princi- 

pais, pois estou convicto de que 

agora acertará.” 

Ficamos alguns instantes em 

silêncio, meditando sôbre as ver- 

dades de nossa conversa que che- 
gava ao fim. 

Finalmente o Chefe sorriu e as- 
segurou-me: “Vou iniciar imedia- 
tamente uma nova fase promoven- 

do a eleição de uma Comissão Exe- 
cutiva para o meu Grupo Esco- 
teiro”. 

Was logo corrigiu-se, fazendo-:. 

me também sorrir, satisfeito: “Isto 
é. Para o nosso Grupo Escoteiro.” 

da Expedição, no Museu Baden-Powell, 
onde êle morreu aos 84 anos,a sua que- 
rida residência que êle chamava de 
“Paxtu”. 
“Mas a viagem continua pelo Territó- 

rio de Uganda, nascente do Nilo Bran- 
co, desertos do Sudão, Kartum, as ca< 
taratas do Nilo e Assuan, os templos, as 
pirâmides, a Esfinge, até o Cairo. Os 
conflitos do Canal de Suez e a perma- 
nente guerra entre os Árabes e Israel 
são uma porta fecahda mesmo para 
brasileiros neutros. Só há uma solu- 
ção: uma curta travessia de navio de 
Cairo a Beyruth no Líbano. Aí recebe 
ram Everardo de volta e de avião, que 
após longa convalescença, fizera p 
da viagem num pequeno 
com engenheiros inglês 
mais ou menos a rota dk 

  

    

   
   

      
   

  

     
   

    



  

    

        

    
    

  

   

  

   

       

    

    

    
       

é 
ma neve. De Nairobi Everardo alcan- 

çou por via aérea o Cairo e Beyruth 

mas o esfôrço fôra demasiado para 

um convalescente de hepatite, e êle se 

encontra novamente doente. Os meé- 

dicos, incertos no diagnósticos, reco- 

mendam as sumidades médicas de 
Paris, para onde êle vai imediata- 

mente. Mas a viagem prossegue: Si- 

ria, Turquia, Grécia, Iugoslávia, tra- 
vessia para Veneza, na Itália, depois 
pelos Alpes para a Suissa, a França, on- 
de se reúnem ao Everardo em Paris 
travessia da Mancha e Inglaterra. Na 
tarde de 31 de julho, com uma pontua- 
lidade incrível para uma viagem tão 
longa e uma aventura desta natureza. 
chegou com estardalhaço, estourando 
de satisfação todos os brasileiros, c 
Jeep verde e amarelo com seus 3 Esco- 
teiros, bem na véspera da abertura da 
Grande Jamboree do Jubileu : 
Terminado o Jamboree, enquanto « 

Antônio Gabriel ia com sens avós, os 
escritores Otávio Tarquinic de Souza e 
Lucia Miguel Pereira, para uma via- 
gem cultural pela Franca, Alemanha 
Austria, Suissa e Itália, conforme ti- 
nha sido previamente combinado, c 
Paulo e o Everardo prosseguiam pars 
9 norte da Inglaterra, de onde embar- 
caram para Oslo, capital da Noruega 
continvando no Jeep, através de mon. 
Sanhas e contornando Ífjords, até a ilhz 
do Cabo Norte, a 71º de latitude Norte 
onde completaram mais uma etapa da 
viagem, entregando ao Prefeito da pe- 
quena vila de Honningevag, a 20 de se- 

E 

t 

reta de pouco 
iros. 

Voltando do Cabo Norte, . 
o inverno da Lapônia, o J 
para a Finlândia, a Suécia, a 
ca, à Alemanha, a Bélgica e dk 
Franca, onde em Paris reuniu-se | 
aovo a trinca brasileira de Expedicio 
rios, mas por pouco tempo, porqu 
Everardo, estando cada dia mais di 

ze, recebe ordens dos médicos para : 
tar de avião para o Rio. 

Mas a “Expedição Baden-Powell 
prossegue... Paulo e Antônio Gabrie 
seguem para o Havre, onde embarcam 
num cargueiro francês para a América 
do Sul, escalando em Porto Rico, Gua- 
dalupe, Martinica e desembarcando em 
La Guaira, daí, de novo sôbre as rodas 
do Jeep, para Caracas, capital da Ve- 
nezvela, onde chegaram no dia 4 de de- 
zembro. 

Pelas últimas notícias da Expedição 
sabemos que de Caracas, rumaram pelos 
contrafortes do Norte da Cordilheira 
des Andes para Bogotá, na Colombia, 
dai para Quito, no Equador, depois pa- 
ra Lima, no Peru, onde passaram o dia 
de Natal e de onde veiu a última cor- 
respondência, afirmando que chegari- 
am em Santiago do Chile na primeira 
semana de janeiro. 

(Conclui no próximo número 
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ESSÊNCIA DO ESCOTISMO . 

" Nosso fim é educar a geração futura, para fazer dela cidadãos úteis, que 
teuham um ponto de vista tão amplo, como jamais houve, e desenvolver, e, 
a boa vontade e a paz no mundo, por meio da camaradagem e da coope 
fazendo com que desapareça essa rivalidade que prevalece nas classes so 
nas religiões, e nos países, e que tem dado motivo a tantas guerras e re 
mentos. 

Nossa profissão de fé não tem fim político, nem militarista, nem es 
dominio universal. Temos um fim puramente social, pôsto que con 

- todos os homens como irmãos, filhos de um mesmo Pai, entre os | 
cidade só pode reinar com boa vontade, amplidão de idéias, e pelo “a 
próximo”. 
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Possuir algum dinheiro em depósito, ganho com o 

próprio esfôrço, é uma das exigências de prove para que . 

o Escoteiro possa usar o distintivo de classe. Reza o ar- - 
:. 

tigo 9.º da Lei Escoteira que “O Escoteiro é econômicose 
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respeita o bem alheio.” 
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Isto evidencia o alto valor educativo do Escotismo 

e a CAIXA ECONÔMICA FEDERAL saúda os Escoteiros - 
é < 

. ç . A ' au VÊ do Brasil que assim trazem o seu esfôrco leabe perseve- 4 
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rante pela independência na e pela grandeza de. 
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nossa Pátria. 
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